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Há mais de 20 anos, os cientistas estão cientes de que o 
regolito lunar, ou “solo lunar”, contém recursos valiosos que, 
através da mineração e processamento adequados, poderiam 
ter inúmeras utilidades na Terra. 
Um dos principais componentes do regolito é o hélio-3, que 
pode ser usado para produzir energia. 
Uma extensa pesquisa foi realizada para demonstrar como 
o hélio-3 pode ser utilizado na reação de fusão nuclear com 
deutério. A queima de 1kg de hélio-3 com 0.67kg de deutério 
pode produzir cerca de 19 megawatt-anos de energia (fonte: 
http://www.asi.org/adb/02/09/he3-intro.html). Isso significaria 
a oferta de um recurso energético 10 vezes mais valioso que 
todos os combustíveis fósseis atualmente explorados na Terra 
juntos.

Além do hélio-3, o óxido de silício também está presente, 
e após a extração mineral é possível obter oxigênio para 
sistemas de propulsão e suporte de vida. Com todo esse 
potencial, além da crescente pressão para a descoberta de 
fontes de energia alternativas para gerar eletricidade na 
Terra, o interesse na possibilidade de realizar atividades de 
mineração na lua aumentou. 
Recentemente, a Universidade de Wisconsin Madison realizou 
um novo estudo para verificar a viabilidade da utilização 
de tecnologias de mineração terrestres na gravidade da 
lua, com interesse especial na classificação do solo por 
tamanho.  “Um dos segredos para a extração eficiente é 
garantir o peneiramento do solo, removendo partículas 
desproporcionais a fim de obter a distribuição de partículas 
por tamanho mais restrita possível”, explicou Nathan Wong, 
líder da equipe do projeto e estudante do terceiro ano de 
engenharia mecânica e astronáutica. “Desta forma, nosso 
maior foco era descobrir se uma peneira mecânica utilizada 
na Terra para a classificação de pós e líquidos por tamanho 
funcionaria de forma eficiente na gravidade lunar”.

Como uma viagem à lua custa cerca de três bilhões de 

dólares, não seria uma opção viável para a realização 
de testes. Ou seja, Wong e sua equipe de 10 estudantes 
enfrentaram três grandes desafios. O primeiro era simular 
a gravidade lunar. Isso seria possível utilizando uma 
aeronave especialmente adaptada, chamada “G-Force 
One”, oficialmente apelidada de “The Weightless Wonder” 
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Não é necessário utilizar ferramentas, o que acelera a 
desmontagem da peneira

A quantidade reduzida de peças facilita a limpeza

Com seu design compacto, a peneira se encaixa 
perfeitamente no equipamento de teste

Após os testes bem-sucedidos de classificação do solo lunar por tamanho, realizados pela 
Universidade de Wisconsin - Madison, a NASA adquiriu uma unidade da Russell Compact Sieve® para 
dar continuidade ao trabalho de investigação sobre a possibilidade de realizar atividades de mineração 
na lua. 

Figura 1: Equipamento de teste contendo a Russell Compact Sieve® 
para a realização dos testes

O céu não é o limite para a Russell Finex, 
especialista mundial em peneiramento e filtragem.
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[A Maravilha Sem Peso] pela NASA, mas mais comumente 
chamada de “Vomit Comet” [Vômito do Cometa]. O 
equipamento proporciona um ambiente sem peso, onde é 
possível conduzir a pesquisa. 
Para isso, a aeronave parte de uma altitude de 20 mil pés, 
ascende a um ângulo de 45 graus para uma altitude de 32 mil 
pés, para então reduzir a propulsão e o grau de inclinação; 
durante essa manobra de 1/6g, a gravidade lunar será 
simulada por 25 a 30 segundos. É nesse intervalo de tempo 
que deve ser realizado o teste de classificação.

O segundo maior desafio seria obter uma amostra adequada 
de regolito para o teste. 
A amostra foi fornecida pela Orbitec, líder nacional em 
pesquisa e desenvolvimento aeroespacial, que conseguiu 
produzir um simulador de regolito lunar, feito de material 
terrestre sintético para replicar o solo encontrado na lua.

O terceiro desafio seria encontrar a peneira correta para 
classificar as partículas lunares por tamanho, tanto no solo da 
base aérea (para fins de comparação de controle) quanto na 
gravidade da lua. Devido a limitações de espaço, a peneira 
vibratória precisaria ser pequena e compacta, além de ser 
simples e fácil de limpar durante os voos. Para isso, a equipe 
de pesquisa entrou em contato com a Russell Finex. 
Após considerar cuidadosamente a melhor opção, a Russell 
Compact Sieve® foi escolhida devido ao seu design compacto. 
Esse modelo poderia ser instalado perfeitamente no 
equipamento de teste específico, que estava completamente 
vedado para fins de contenção antes de ser colocado na 
aeronave (figura 1). “O simulador de regolito é um pó muito 
fino, portanto a peneira deve ser fácil de limpar”. Wong 
explicou que “um sistema de abertura rápida, além de um 
número reduzido de componentes, torna a peneira mais fácil 
de limpar entre um voo de teste e outro”.

Após a superação dos três maiores desafios, os testes podiam 
começar. Para garantir que os resultados gerassem dados 
significativos, era necessário obter um ambiente controlado 
no equipamento de teste. 
Assim, 12 pequenos tubos foram carregados com quantias 
idênticas do simulador de regolito e colocadas diretamente 
sobre a peneira. Em seguida, sempre que a aeronave 
atingia a gravidade lunar, um tubo de regolito era liberado 
na peneira. Os tubos vazios sob a máquina coletavam o 
produto peneirado, enquanto as partículas superiores a 75 

mícrons eram descarregadas da peneira e coletadas em 
um recipiente à parte. O sistema completo era conectado 
a um computador, permitindo que a equipe de pesquisa 
liberasse o simulador de regolito no momento desejado, 
além de controlar o índice de abastecimento.  Uma câmera 
de vídeo foi instalada dentro da peneira para registrar as 
características do fluxo do produto.

Após a conclusão da primeira fase de testes, os resultados 
dos testes de peneiramento levaram a descobertas 
promissoras, sugerindo que a peneira vibratória Russell 
Compact Sieve® poderia ser usada com sucesso na 
gravidade lunar. As filmagens também mostraram que 
o fluxo do produto na peneira era muito similar àqueles 
encontrados em testes de peneiramento realizados na 
base aérea. “Os resultados foram encorajadores e indicam 
prematuramente a possibilidade de realizar atividades de 
peneiramento na lua ao longo de um dia. Espera-se que 
outros testes sejam realizados nos próximos anos”. Wong 
concluiu: “Foi ótimo estabelecer uma ligação entre a NASA, 
a Universidade de Wisconsin – Madison e a Russell Finex. 
Nosso relacionamento com a Russell Finex certamente se 
perpetuará”.

Após o sucesso dessa pesquisa, a NASA adquiriu uma 
Russell Compact Sieve® de plataforma dupla (figura 2). 
Com esse equipamento, eles pretendem dar continuidade 
à pesquisa iniciada pela Universidade de Wisconsin – 
Madison.

Figura 2: Visão transversal de uma Russell Compact Sieve® 
tradicional


